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VIERNES 30. DE MAYO 1 7 6 6 . PAPEL I. 

H E B D O M A D A R I O U T I L S E V I L L A N O . 
SENTENCIA . Q ^ f £ 1 e x e r c i c T o , c o n t i n u o g r a n d e * b i e n e s a c a r r e a , p o r q u e e ! 

» g ^ n g é a d e í c a n f » p a v a e l c u e r p o , y p a z 

CURIOSIDADES eclesiásticas:^' *¿ Defde los primeros tiempos A p. í lo l i -
cos huyo Iglefias, o Affambléas de Fieles y ios lugares de fu oracicm n » 
eran tino calas particulares, incógnitas á los l'aganos. Cerca del ano 

' e n l V i L a a r e c T # c f i a s c n i a s C i u d a d e s 5 y e l a n o d e ^ o o . l a s h u v < * 

C R O N O L O G I A D E L O S R E Y E S D E E S P A Ñ A . 

La Monarquía de Efpañalae gobernada muchos años por los Confules , Pro * 
. C^nluleA,y Pietoresvy d e f p u « por los Emperadores Romanos h a í U e l 

- t iempo del Emperador Honorio , en cj qual ios Vándalo?, Alanos, y R e -
íros, habiendo deftruido las Galla*, (centraron en Efpaña , y p o c o á p o c a 
fe íenorearon dé e l la ,qu i tando el dominio de ios Romanos. En e l i ñ > 
éc 411 , los Godos fe apoderaron de cafi toda 1a Efpaña , y reinaron zoi¿ 
anos , hatta el ano de 713. cn que fue la entrada de los Moros , que la do-

' irtinarón nías de 700. años. > 

iUCCESSJOS DE tos REYES GODOS HASTA LA VENIDA DI IOS MOROS; 

A ñ o s , N . y N O M B R E S P E L O S R E Y E . % 
< | i » . 1 . A t a ú l f o I . f u e m u e r t o e n B a r c e l o n a , y r e í n & y . a ñ q s . 

i h S i g e r i c p f u | e l e g i d o p o r l o s G o ^ o s , á l o s f í e t e m e í e s i c h e c h o R e * 
f u e . m u e r t o . • • - * 

PS> UN CABALLERO M HITAR , RESIDENTE EN L 4 CJVQAD VE CADIZ % A 
-O. J v f t f b NttvArr«^ Imfttfftt en U dt Sevilla. 

jfik MigQí?¡eñ<Hrj*!oi B c f c 0 ¿V.<a. muclu fa luá , dinero graciji dcDias , q n e p s l o 
principaf» Tengo entendido i q.up á imitación de Madr id , que es la Corte de nueftro 

, WtWJ* co cffa Ciudad l»s Hebdomadarios* y q.ue á iprnafioj» de efla de Senil» ú -
Jrn cn efta de C a d u , Qranad», y otras Ciudades. Trabajo provecho lo, como to experimenta 
S f t M ü c b a s d i « . W te adíe/ti do paffarte las Hebdómadas fia fa]ir á luz lqs 
Hebdomadarios, y no puede dexar de fuipcadenpc. effa íufpeflcipo en materia de taina uñí*. 
* * * ' meoo* eihaUaríjc te p e r ^ o , acomodaríe los pobres, y divertid« los ráeos a 
lan peía cofta como jos quartos, y (aber to^o Jo qu^paíTa en U Ciudad , po* j 4 n corto i n t e 
«5.5>ype » que Jiavia tmidft ufted fu contrariedad ; pero quándo las cofas grandes 00 tuvieran 
lj«cQotradtccioacs? V.md.fisa , y pro í^af in temeffmbrumar ios , ni Envoltorios, con I* 
certeza , y legaudad de que todos l*s Diícretos, y C«ú«<os cí»án á íu faot % iívoiecerán tu 
« í t t da t t a , j cw i i4w¿anpa ra i j i d e a í o a q a a m a s D ü i i á a j ü í p c i j í a f i f » loa í |0ema^ficícmea. 



* m 3 . r i°* ( * a e t m s « m a f l er© .de noticias diurnas , una?cmiof i s , otra» 
provfcholas ? Quanto? han comprado lo que necesitaban, y no íabian que íe venáefiV? Q n à p . 
tos nan vendido loque no Ies fe rv ia ,è ignoraban quien lò comprate ? j a r n o s h a l l a r a lo 
que le leí hana perdido ? Q j à n t o s devolvieron lo que fe havian hallado , cediendo en honra 
del que lo ha laba y en provecho del q u e t o p e r d i a ? Q u autos buenos acòmodos fe figuieron 
• muchos pobres d- los Hebdomadarios Ì El buen acomodo es conveniencia ; luego* c o n v o 
niencia (e íigue del Hebdomadario ; luego conveniente ; luego provechofo. 

En fin . Amigo D. Jofeph , V. m. vuet/a à coger las hebras de íu ovillo ,y à hilat ?asno¿ 
t i a a s de íu Hebdomadario , cierto , y f eguro , qae no debe íer vituperable , antes w di^nó de 
alabanza le que en la Corte fe praftica. Y fi acafo eferibiefíe alguno e n c o b r a de erte ihi con-
l e p , y d e la utilidad de el Hebdomadario , me darà V. m. noticia , para hacer mi drfenf* , y 
defender la cauta ; que aunque en elfa Ciudad hai mucha e-udicion en todo genero de bella» 
le t ras , aísi Sagradas, como Profanas, no falta en Cádiz quien íepa jugar las plumas de Apo-
l o con tanta deftreza como los cañones de Vulcano. Y bien (abe V. m. pues lo havrà impieff» 
j u c h a s veces , que upa mifma Dioía fabe íer Palas para las Letras , y Betona para las Armas, 
íin alegar lo qué fe dice del Cafcó de Minerva , Dioía de la Sabidnria ;y que huvo quien ¡ t , a . 
t o en una miíma Medalla , ó Hermathena à Marte , Dios de las Batallas ; y à Mercario , l5io$ 
de las Ciencias, y que Apolo lo vieron los Poetas con lyra , y coa laoz» ; con Lanza , para de-
íalentar Serpientes ; y con Lyra , para atentar Deidades : díganlo allá Chelydro. y Pythonifa 
hable nloaca Erato, y Tha l i a , a q u i l a s pueftas de p u n t a , cftotras paellas al h a r p a j aauétlas 

igene iJas,e<tas vencedoias. n „ 
Eíloi p e t í u a d i d o à q u e V . m . labore, & confanti*, v e n c e r á m o n f t r u o * de e n v i d i a ; q « e d o 

es manftruofidad llamar fiera, à la emulación. Dios nos librede ciertos animales cum corpor* ¿i. 
¿ a n t a , y a V . ra. le g u a r d e m u c h o s a ñ o s . C á d i z , y Abr i l i o . d e i ? Í 6 . ' 

U . L . M . à V . m . f u A m i g o 
Il Capitan Capiunache* 

b 

E
EL IMPAESSOft. AL PUBLTCO. 

Su mu lado de innumerables <kleos , ya de proprio* , y extraños. vuelvo á tomar t a n gofio-
lo t rabajo, li antes deípreciado por poco conocido , hoi eftimado aun de Puebl o s meno-

í e s , que Sevilla^ reconocen fu grande utilidad , y áfsi le aprecian, y aü» fomentan* (ale'di*. 
fiamente en la Coite con taajwobacroh ¿tí Rey nuefho Senot: á fu imitación . por encargo ía-
penor,procute entablarlo en erta Patria mia i mas no pude confeguírlo , bien íea por lo i n í a . 
ftcientcdel E d t f t o r , o porque no exornaba con puntos hidoricos cftos Papetes : confeflandolo 
he citado deíde fu principio no fer para el lo , y aunque el campo quedó á favor del que le ape-
tecidle n-nguoo ha dado ta cara : afsi, para mas compradores, ofrezco deíde el l u i e n t e "ro. 
dos los Viernes ir dando , a lemas de las Sentencias <íe Sabios, noticias curiólas Edefiaftica* 
I-Unto CronoIogico de los Reyes de Efpaña ,. en las dos. ultimas planas una completa Hirtoria 
deRtw.*: dividirela en tres Efcatas en fa imade Dia logo, preguntará un Sevillano , y refpon. 
f u u n P^egrvno Romano : en efta primer* recordaiá á ta currafidad íu Origen, Fundado» v 
fu mutuo fas Fabricas, como Templos , Baños .Theat ros , Amplmeatros, Palacios . Sepulchri», 
Mauíeo los , Pirámides, Obehícos .Columnas , Co lo ío s , Eftatuas, Circos , Arcos trio B u h a ' 
Jes, Puentes , Fuentes, y Naumaquias , f u P u r b i o , Magiftiadoa , Riqúezas . Fortaleza Mili-
t a r , lu Virtud , Piedad , Ju f t i e ia , C o a f t a n c » , Bondad , y Liberalidad $; fus Vicios , C i a t l * , 
dades , y ocafion de íu declinación , y ruina» , 4 

En la ícgunda di ia del Sacro Imperio eípirrtua!, y temporal del Vicario áe Teftr Cir i f to el 
Romano Pontífice, fu Dignidad, Poteftad , Jur i ídíccion, Gobierno de f irCorte , y Éftados d* 

n • ' , h a b ! a t a í c ' S 3 c r o C G D f l « o r i o d e l o s E m i n e n t i í s i m o s C a r d c D a l e s , d / tosPa ' r i a r -
r a s , Primados, Arzobifpos , Ooifpos , Abades, Pr iores , y P.epofi tos, que fe preconizan 
proponen en el Sacro Confiílorio de íu Santidad, y Cardenales j fe explicaran tas diez y uch<f 
&Q0gr'gaeioncs, o Cocicjos , que licac íu Santidad pata el gobiernQ aff«ituai de La Cbrif * fiandad» 



ti andad , y temporal del Eftado de-la Ig l e f i a , y f u Cor le ; fe dfrá l o q u e e s f á P D á t a í í M CariCe* 
Jaría, Sacia R e t a , y Camara Apo l lo l i ca , de t o d o s Jos O f i c i o s , (y T r i b u n a l e s , «para <l gfcÍHif« 
s o ' d e l o s P r e f c í U s , y M i n i f t r o s , q u e tterfe iu Cantidad cnl-lo>Mííft&r. • 

En la tercera ,.y u l t ima Eícala i n d i v i d u a l m e n t e not ic iará de el ifceftimaMe T h e í o i o d é 
t r e c i e n t o s c incuenta y , t r e s T e m p l o s ¿ qi ie la p iedad Romana ha c o n f s g r a d o á el S o b e r a a é 
•Criador M o n a r c a de los Orbes C h r i f l o n u e f t r ó b i e o , y í u s S a n t o s , entre e l i o s í d e n t a y fifctc 4 
fa amanti ísrma Madre Emperat i i z de C i e l o , y tierra , f u s Sacros C e m e n t e r i o s , E f tac ióüé í 

' C u e i p o s Santos , R e l i q u i a s , q u e en e l l o s íe veneran, ¿i t iáuíjjr ívfcias i q u e v i f t a n d o í o s fe ^anai» 
de q u e g o z a n los Fie les en las Ig lef ias de nue í l ra Eípaña , I n d i a s , c IslaS a d y a c e n t e s , v l f k i f t -
«do l o s Altares , t e n i e n i o la Bu la de la Santa Cruzada , c o n lo q u e : e f la H i / í o r i a , ó Verge l o o 
tendrá q u e d c í e a r , o f i ec i endo la mi a f e t t o para t a recreo , ó c o n í i d e r a c i e u e n la í u m m a p ie -¿ 
dad , y e x c e l f o poder del Soberano C r i a d o r , y R e d e m p t o r de las a!mas ; , q u e H n a C i a d a A 
en otro t i e m p o , M a d r e , C o r t e , y a f s i ento de la Idolsttiiary y vana i u p e i f l i c i o n ,>íca h o i D o -
íe l g l o r i a í ® , y S o l i o i cveseate de la verdadera R e l i g i ó n C a t b o l i c a > v a l d i é m e para lo propuc&j 
tO-de t é f t i g o s ocu lares de m u c h o s a ñ o s en R o m a , cuyas apuntac iones r e t e n g o : d i í c u r r o n o 

, í e r a mal a d m i t i d a el ie trabajo r p o i q u e a d e m á s del ú t i l de c f tos I m p r e f l o s , tan ¿ p o c a c o f t a 
c o m o do» q u a i t o s cada Semana , t epaf fearás por R o m a , j u n t a n d o d o s Libros e t fQu*"rt6 , c o n 
l o q u e a p r a v e c h a r i s e b e f t i p c n d i o m i ó , y de l o s pobres C i e g o s i darc gratis a fu t i e m p o l a s r o ^ 
t u l a t a s , o p o u a d a s de cada l ibro para lu e n q u a d e r n a c i o n : y e n q u a n t o á venta , e n l o s í i t i o » 
a c o g o m b r a d o s , a v i l o de n o t i c i a s , han de fer por e f q u r l a s á la Imprenta baxo de N u e f t r a Sc^ 
¿ o t a del P o p a ' o v »Calle de G e n o v a , y á la Alcaiceria de la L o í a , frente del C l m l l ® d e l P e * } 

. d o n , y l o s Pape le s l o s Viernes de mañaaa , y t o d o el año , f c c n c o a t u r á n » * » • f> 

RECUERDO PIADOSO, 

HO i Viernes , Sabado , y Lunes fe f u t í a 
e l Santo J u b i l e o en el C o l e g i o de San 

F r a e t i í c o d e Paula r p a f f a e í M a i f e s , M i é r -
c o l e s , y J u e v e s á-et C o n v e n t o ds R e l i g i o * 
fas de la C o n c e p c i ó n , j u n t o a la Parroquia 
4 e . San M i g u e l » 

, * riíJTAS, Y COMIRAS* 

SE pretenden r ? n c f e r p o r f u d u e ñ o Jéis 
Cafas, e n la Vi l la d e B u r g u i l l o s , u n 

Granen, un Tajar, y tres Cortinales , fotío 
á p»eciado>en 5 4 ó o o , reales de v e l l ó n : para 
f u ajufte le acudirá á fabeí de l Vendedor á 
d o nde e fte fe i m pr ¡ m r , 
, Se d e í e a o vender en efia C i u d a d , e n el 
Barrio de Tr iana , dtezCafas d e d i f eren te s 
« i t c o f i o n e » , y a c o m o d a s , entre e l las bai 
lUJx.sde Vecindad ;< para ma» razan fe acu-
dirá k el O f i c i o P u b l i c o , <le D , A n t o n i o 
M a r a ñ a b a , frente de Gradas de la Patr ia t -
cal. 

IMPOSICIONES, 

| T " V - c ier to Vine ido fe defean dar á cen fo 
fobre Fincas de í e g m i d a d , la cant i -

dad de l o o o o i r e a l e s q u i e n l o s pretenda; 
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í a b r á p o r l a r m p i e n t a fu A d m i o i f t r a í o r . 
Por [>on Stbafi ian de Vaidès , PíiítCrd 

de los Reales Alcazarfeis, fe prefendeñ dàrr 
à t r ibuto la cantidad de ¿ 4 0 0 0 . reales ve» 
l l o n , ¿ comprar Finfe^s equivialcntes à i a 
cant idad. 

AMOS ,Y CRIADOS. 

QU i e n de fea re entrar en el mi differì© 
. d e Page en cierta Cafa de h o n o r , tC-, 

rrtendo edad fuScienre , y circunflancrar, far 
rà a d m i t i d o : para l o q u e f e à c a d i r à à Frao -
c i f c o B r a v o , Of ic ia l d e la t i b r e r i a d o n d é 
e ñ e fe i m p r i m e . • , < 

D e f e a cierra Señora (tar Vivienda , fola? 
por compaSia , para tfeWoche, à a l g u n » 
mug;er, f iendo fo ia , y d e buena vida : p a t ^ 
l o q u e fe a c u d i r à à d o n d e efte íc i m p r i m e ^ 

NOTICIAIXTñAOXmtJARIA* 

SE enterré e n d Sagrario d e fa S a a f < 
I*glofìa Patriatchal ». el d ia tr . -deL c o t -

r i e n t e d e edad d e 7 j- a á o í d l i u f f l i l d e Ecle« 
/lamico D i v e d r ò de L o r a , h a v k n d b fidòr 
facado en fu infancia de l C a y a d o al C o l e -
g i o de Señor San l f i d o r o de erta C i u d a d ^ 
d a u d o rnutftm d e i u s ¿rande» l s c e s . . f> e 

f°9<¡ 



^ ( ¿ ¡ p i a d f * i i tcTMtv/a Us< f f y 
q u e *{}W\rÁcm cog cpnpqicV) .dcíirtfCi.cs á -
v t í i o s B i í c i p u l o s , y howAn¿o;cfta Cuidad? 
<;t CnKa l i co Rey ,[>. Felipe X¡, y . <tt a«*ada¡ 
f ami l i ame i?c i ¿v i i e -ndo .Cobfc íCo tde una 
¿ e l o i q u a t i o , , q s ^ n o m b i a -el ,.1 too. Ca* 
¿ii.áb * confui-tadc de m.ncfcosGrandes; 

f« Patr ia el cor to L a g a r de Mai teni l la 
¿ e j JUja iafe , di-ftante poco pía? de media 
4ee«a de efte E x p o r t o í i e n d o el p i imet 
JEclefiaftico q u e . h a tenida de (de la toma, 
{Mire! Santo Rey D . E^rpagdo , de efta Ai* 

..i a luc ia , y Ciudad , q * e bao.corrida $ 1 / . 

- , P P í S G B A C U * V \ 

•COMETA. « » 

O 

o & 

I t i , . ! , ; - , .»; . * - v 

MA / t f s i 7 v d H i o r t i c B t e i e * a terrò en 
i « 1 S i g v a ù o de U S i t i t i P a t r i a r c a l * » 

VoWsbj« , ¡ larpado A n t o n i o F l o i e n c i a » .que 
e i d i a a i t f t s i c a y ò de un a n d a m i o c a n g i a i -
4 i | ^ r J i i a # o i t t P o i i c Ì D t r . . d c u t i o i t e » a d o s d e 

m e d i a N a r a n j a d < H f t & l * de »e f l t i s .de la 
Santa f atriajc.al ; u s ò , c o m ò fiempre, de fu 
Ubera i i d ad ta « vtneiab 1 e Cabii<k)reCKg«ftos 
tfeV riti erro , l u t a i , y f i t u à d o de d ò s reales V 
d i a i i o $ , m i c t > t ^ s v,ÌA;a,à fu d o t o r i d a M a d r e , 
d e g a , y p o h te no ca tczc* i u a lma d e lo« 
{ p f i a g i o s . d e l o * . F i e l c j . : , 

ZTi .'pJtoLZ$'MEVOS. 

** 

O 
•0-

PR o r o í U c ® de l P h e n o m e n o , ó C o m e t a , 
q u e a p a r e c i ó en la n o c h e de i d ia j , de 

Abri l e * e f t e preíe.nte a ñ o de / 7 6 6 * c o m -
pt tc f to pQi el p u c y o P i í c a t o t í i r a n a d i n o . c l 
Í ¿ e q c i a d o D , J u a n R u b i o d c V i l ! e g a s , A b o -
g j ^ o d e la Real C ^ f i e H f e r i * d e d icha C i u . 
dlad^é Ind i t t iduo d e l C o l e g i o , d e l o s de ej taj 
y o t r o b e f e n ía d e la Verdad cootjra e l J u i • 
( i o » q u e h a f o r m a d o el d » < h o , c o m p y e f t o 
p o r D o n J u l i á n T r u * i ü q , M a e f t r o do. M a , 
^hematJCfis de la Real .Maef tranza ' de Gra< 
M f k í'.'if &9*\fP 
¿alVídor R o m e r o , q u e v e n d e las G a z e t a s . 
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>u { j a vi:. . / ; , • <..•: 
E t d | a de A V i l e n l a n ó c H c , fe d e * a 

. í X i ver e n efta C i u d a d , y la d e G r a n a d a , u a 
P h e o o m e o a cq'i<m a 1 g a « e m c i r n t o : Se 

« a t i i f e f t á iiafta el dia jet . C o o e f t e m o t i v o 
v a r i o s M a t h e t n a t i c o s t i c i e r o n j u i c i o de c J . 
y d i é r o o á i a e ( \ a m p a l o s citado»' aoter iore« 
P a p e l e s V ó Ptonoft iccxs : y o , n o fiendo ca -
p a z d é fu cr i f i s , ( o t o m e c o n f o r m o c o n t a 
v o l u n t a d de D i o s ¿fio creer e l C o m e t a a n u n -
c i a f a t a l i d a d e s , antes sí j u r g o , í i n íer Atrf t* 
l o g o , á n o í o t r o s n o s virio á tratrer f e l i c i d a -
d e s , ya « n í a s b u e n a s C o í e o h a í de Grano» , 
c o m o A c e i t e s 5 y fi <a p r e d i c c i ó n dei C o m e -
t a fe e n t i e n d e para o t s o s R e i n o s , p o c a nec« í -
í i d a d - t f n i a m o s de tai n o t i c i a tan me ¡anca* 
l i c a , rííncerteza : a c u e r d ó m e haver v i R o po« 
c o h a c e e n e l Q u a d e r o o Menfa l e l A'nia* 
c e n n o t i c i o f o , qt ie fa!e e n L o a d a s , en Len-

g u a I n g l é f a , de u n R u f t i c o en d icha C i u -
d a d , no obf iante haver p r o n o f í j e a d o a l g a , 
t ías tormentas^, y (a í ido-c iertas e n efte a ñ o , 
fu o p i n i o n l e hal la d i v i d i d a en el p ú b l i c o . 

Y a fsi aparezcan C o m e t a s , n© t e m a m o s ÍUS-
i n f l u i o s e f t a n d o D i o ? c o n « e í o t r o s . 

fRECIOS DE GRAMOS , ACEITE, 
i y Cwes, 

' Y ' R i g d , f a n e g a , d e f d e 5 5. ^ 4 7 . ' r e a l t R 
1 C e b a d a , fanega , .defdie 14 . a 16-

G a r v a c z o s , f a n e g a , d e i d e 4 7 . á < 0 . 
A l b e r j o n e s , fáuega a 19• 
H a b a s , f a n e g a , d e f d e . « I . a 19. 
V a c a , l ibra o n z a s , á ¿ t . q u a r t n s . 
Carn ro > l ibra 1 a» ofazas, 1 4 . q s . 
M a c h o j liWra 5 1 . o n z a s , 1 i , q s . 
T o c i n o , libra j 1 . o n z a s , e n . A d u a n a 5 ¡ 6 
A c e i t e , arrolla 3.6. q a a m H o s , } * . reales, y 

, e n la t i e n d a á 8 . q u a r t o s de íde p r i o c i p i « 
d e J u n i o , t q d o e i m e $ . 

C O N L L C E N e i A j A - ' . ' 
ImpteíTa e s U Impreota.de D . J O S E P H N A V A R R O Y A R M I J O , baxo de K , $«5ora del P«¿ 
^ U i o , Cali« de Genova Se vende e fie , y- -los demás à dos qua i tos cada uno , y fe reciben l i s 

• - • k t o ú c i i s &Q interés en' dicha'Im^r cnta , y en \a Libr eiia fíente del ChfrAo 
d c l P c c d o a - , A J a i c c i i * de la L » í a . ... '< ' ..ir-- 1 f.l, rt 

)) 




